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      O mal estar propio da mulher alcanca 
com frecuencia, especialmente nas mulheres deli- 
cadas e muito sensiveis, umgrau verdadeiramente 
atormentador. Não só as incapacita para cumprir 
com as exigencias da vida diaria, mas ainda, pela 
sua repetição terminam taes incomodos por in-| 
tristecer o seu animo. Consulte a seu medico. 
Elle lhe dirá se esses incomodos são origina- 
dos. por uma sensibilidade nervosa aumentada. 
O Veramon da casa Schering de Berlin 
faz desaparecer o mal estar, tomando um 
comprimido de 2 em 2 
3 em 3 horas sem produzir efei- 
tos nocivos. Adquira V. Ex* um 
tubo de 10 e 20 comprimi- 
dos e convencer-se-| -ha disso. 
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DE RESZKE “TURK” 

Custam 6$50 por cada 20 cigarros 
portanto póde V. Ex.' fumar “DE RESZKE” todos os dias 

Outros cigarros «DE RESZKE» são 

  

novos 

Que bela noticia! — o afamado Cigarro para os afortunados 
está agora por um preço ao alcance de todos os que 

apreciam as coisas finas da vida. 

O tabaco super-fino confeccionado com pericia por té- 
enicos de longa experiência e papel extra, tudo se com- 
bina para manufacturar um cigarro distinto, merecedor 

  do nome afamado do grande tenor que concedeu o seu 
   nome á marca de cigarros que se tornou mundial. 

Vá cêdo hoje à sua tabacaria e peça um pacote de 
DE RESZKE «IURK» a 6750 por 20. — No Porto 
7700 por 20. 

«VIRGINIA» 6750 por 20; e 15700 

por 50. «TENOR» turco de luxo, 
25 por 18200, 50 por 35-00 e 100 
por Esc. 68500. 

H. MITCHELL, Lº*- LISBOA 

Mº: Crorie & Peixoto — Porto 
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A" venda em todas as ta- 

bacarias de Lisboa e Porto  



ILUSTRAÇÃO 

Historia de Portugal 
POR 

Alexandre 

Herculano 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

em 8 volumes no formato 1218, impressos em esplendido papel, 

publicando-se um volume mensal 

A SAIR EM MARÇO O VOLUME | 

    

  

  

  

  

  

  

  

o pagamento aosi!tomos faculta a quem o 

Por assinatura: desejar, a acquisição desta obra monu- 

mental, pouco a pouco, sem qualquer en- 

cargo pesado. 

  

  

  

Preços em brochura: Continente e ilhas, sem mais des- 

pesas, cada volume:   

  

  

Escudos 10$00 

COLONIAS PORTUGUESAS 
PAGAMENTO ADEANTADO 

Incluindo porte, embalagem e despesas 

de cobrança, etc. 

Depois de publicados os 8 volumes, só se venderá 

a Obra completa pelo preço de Escudos 

80800 
Os pedidos de assinaturas devem ser dirigidos aos Editores 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA  
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Autómovol Sport-Tourismo 

Um modelo justifican- facto o sé 
activa 

     

  

“ico om valor que Cedo em mao o 

      oe, bina     

Fundamentos Ocultos 

De Longa Duração 

Um automóvel, à seme- 
lhança de uma casa póde 
PARECER muito mais so- 
lido do que realmente é. 

Os carros Dodge Brothers 
têm demonstrado porém, 
no decurso de doze anos, 
que os seus fabricantes se 
preocupam mais ainda 
com os seus predicados 

ocultos de bondade do que 
com os que estão à vista. 

São de tanto apreço para os 
possuidores de automoveis 
Dodge Brothers as despe- 
sas poupadas, os dessarran- 
jos evitados e a comodidade 
que gosam como a mais 
insignificante minucia de 
feitio ou equipamento. 

BERNARDINO CORRÊA. Lrv. 

    

SBOA 
1, Avenida da Liberdade 

PORTO 
21, Avenida dos Aliados 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS 

“s 

  

 



  

+ GRANDES + ATELIERS + 
+ DE-GRAVURA- | 
T DA CONDESSA DO RIO 2? LISBOA |  
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Uma só qualidade 

à Melhor 

A uniformidade da Ga- 

zolina da SHELL evita 

o terdes de constante- 

mente regular o carbu- 

rador do vosso: carro. 

Automobilistas segui o 

exemplo dos peritos e 

exigi sempre SHELL. 

GAZOLINA 
E E 

RAE: LISBON COAETE Ol VEIRT 
RUA DO CRUCIFIXO, 49 — LISBOA
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Brisror cu 
  

PETROLEO sabeis 

  

FALIÉRES 
Loção fortificante e regeneradora, indispensavel para limpeza, aformosea- misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 

o mais recommendado para as creanças desde a idade mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação FRASCO GRANDE 24500 FRASCO PEQUENO 17300 
e durante o periodo da crescidão. VENDA POR GROSSO , : 

Agentes depositarios: J DELIGANT, L. AU ds estomiagos) delicádos, aos, velhos (o, aos 

15, RUA DOS SAPATEIROS -— LISBOA Maison CHASSAING (G.PRUNTER & %), 6, Ros da la Tachera,PANIS   

  

  

  

O 3.º numero do 

MAGAZINE BERTRAND 
Encontra-se já á venda em todas as livrarias, tabacarias 
e em casa de todos os agentes e correspondentes das 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND     
 



  

Composição E IMPRESSÃO 

Tir. Da Emprêsa 
DO ANUARIO COMERCIAL 

P. dos Restauradores, 2y-Lisbos 
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Drazcror: DrascroR TÉCNICO: ass 
JOÃO DA CUNHA DE EÇA FELICIANO SANTOS 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL É DE MARÇO DE 1927     
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O BAPTISMO DO «ARGOS» (CL, Serra Ribeiro) 
INSTANTANEO COLHIDO NO MOMENTO EM QUE A SOBKINHA DO ILUSTRE AVIADOR, MAJOR SARMENTO DE BEIKES, QUEBRA A SIMUÓLICA GARRAFA 

DE CHAMPAGNE, BAPTISANDO O AVIÃO QUE VAI DAR A VOLTA AO MUNDO
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CRÔNICA DA QUINZENA 
omo já se esperava, o actual ministro 

da Instrução, sr. dr. Alfredo Maga- 
lhães, acaba de revogar, em grande 
parte, u reforma da instrução secun- 

dária decretada pelo seu antecessor, sr. dr. Ar- 
tur Iticardo Jorge. Íiste senhor era, ao tempo, 
uma pessoa da maior competência para o cargo 
que tinha sido chamado a desempenhar. 

A mesma competência tem, presentemente, o 
sr. dr. Alfredo Magalhães. Não é de estranhar, 
portanto, que as mesmas pessoas que ontem 
achavam óptima a obra do sr. dr. Artur Ricardo 
Jorge hoje a declarem péssima. Sem lhes se- 
guirmos os passos, diremos em todo o caso, que 
sendo mau 0 que estava, e necessitado de con- 
cêrto, quando o sr. dr. Artur Jorge foi alçado a 
ministro, pior ficou, indubitavelmente, com as 
suas reformas (no que respeita aos estudos, bem 
entendido). E sendo assim, teriamos de apro- 
var o acto do ministro que fizesse voltar tudo à 
primeira (orm 

A quem, na verdade, que conheça um pouco 
os problemas do ensino liceal pode jamais pas- 
sar pela cubeça a idea estúrdia de o encurtar 
por cima? Por baixo, pode pensar-se, e há-de 
vir a fazer-se um dia, 4 medida que a escola 
primária for melhorando na qualidade do seu 
mestrado, e no manejo dos métodos uctivos, 
Mas, por cima ! Esquece-se que os conhecimen- 
tos não sobem do liceu à universidade, como os 

8 não correm para a sua origem: esquece-se 
que a matéria do ensino secundário é o sedi- 
mento do ensino superior. Enquanto os concei- 
tos scientificos se elaboram, os factos novos, 
sujeitos a debates e verificações, boiam na cor- 
rente, ora rápida, ora lenta, da sciência que se 
Jaz, movem-se no âmbito limitado dos circulos 
Scientíficos, e pairam na atmosfera do ensino 
superior. Mas à medida que as novas noções 
assentam, elas passam à categoria de sciência 
feita, dirigem-se para o campo das aplicações 
práticas, e caem no domínio público. A partir 
dêste momento, torna-se difícil, 

vel, esquivar-lhes e entrada nas 
ceuis. Pode-se, por exemplo, privar um rapaz 
que termina o seu curso liceal, e que no domi- 
nio das sciências fisicas não receberá outro en- 
sino, de uma noção, por mais elementar que se- 
ja, das ondas hertzianas ? E quem diz ondas 
hertrianas, diz tantas outras coisas que há vin- 
te, trinta anos, eram objecto.de pura especula- 
ção scientífica, e de que só nas Faculdades de 
sciências poderia, então, ouvir falar. E como, 
nem o rio das descobertas scientificas dá mos- 
tras de querer retardar o seu curso a ponto de 
se poder inventariar o saber adquirido, reduzin- 
do-o à uma Summa scientifica. espécie de sciên- 
cia condensada, em comprimidos; nem a evo- 
lução individual do cérebro humano se acele- 
rou a ponto de o adolescente de dezasseis anos 
possuir, hoje, o desenvolvimento físico que, an- 
tes, tinha o rapaz de dezassete, não é, segura- 
mente, no sentido do seu encurtamento que 
poderá ser resolvido, nestes anos mais chega- 
dos, o problema da duração do ensino liceal. 
Melhor teria sido, pois, não provocar a discus- 
são sôbre êste ponto, e deixar estar 0 que estava 
que não é demais,... nem vastante, estejam 
certos disso os papás, 
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O actual titular da pasta da Instrução res- 
tabeleceu os sete anos do curso liceal, e fez bem. 
“Todavia, nalguns pontos o sr. dr. Alfredo Ma- 
galhães entendeu dever manter o que fizera o 
seu antecessor. Assim, os novos programas fi- 
caram, sem embargo de alguns dêles merece- 
rem ser atirados para o cesto dos papéis. O de 
filosofia, por exemplo, é alguma coisa de ine- 
fável, alguma coisa como o Deus de Nicoluu de 
Cusa— inscibilis, inatingibilis, inopinabilis, sibi 
soli notus. 

Os programas do nosso ensino secundário 
são quási sempre inadequados : os actuais não 
fazem excepção à regra. Inadequados, não por- 
que quem os confecciona não [ôsse cupaz de fa- 
zer melhor, mas porque os não guia o ertério 
du finalidade do respectivo ensino na escola se- 
cundária; e faltando êle, vão talhando um pouco 
a esmo, tira aqui, põe acolá, obedecendo, na 
melhor das hipotese, a critérios secundários, 
na maior parte dos casos, a meras predilecções 
pessoais. Estamos certos de que os programas 
serium bem melhores se cada um dos respecti- 
vos autores começasse por preguntar a si pró- 
prio, mutatis mutandis: «qual é o objectivo do en- 
sino da filosofia nos liceus ? qual o proveito que 
se pretende que o aluno tire dêste ensino para 
a sua formação mental? quais os limites que 
não deve ultrapassar para não invadir o en- 
sino superior? que é que da psicologia é indis- 
pensável conhecer para o futuro médico, para 
o engenheiro, para o professor, para o udvoga- 
do, para o filólogo, para o historiador, para o 
político, para 0 financeiro ? que qualidades de 
espírito procuramos nós desenvolver no aluno 
com êste ensino ? etem. 

Enquanto se não proceder desta forma, mar- 
cando o: ministro, em termos precisos, os limi- 
tes dentro dos quais têm de mover-se as pessoas 
encarregadas de confeccionar os programas, 
continuará a suceder 0 que mais de uma vez se 
tem visto: programas detestáveis sairem das 
mãos de pessoas incontestávelmente sabedo- 
ras. 

Não é êste 0 lugar apropriado para analizar 
é discutir, quer 0 recente decreto do actual mi- 
nistro de Instrução, quer a reforma que Ele vem, 
em grande parte, revogar; por isso nos limita- 
mos a êstes leves comentários, Demais, está uinda 
para vir a reforma do ensino secundário que 
parta do ponto de onde é necessário partir — 
do conhecimento da nação a que a reforma se 
destina. 

Quando um engenheiro tem de construir uma 
ponte, começa por fazer o estudo do local: os. 
pontos extremos que a ponte tem de ligar, a 
qualidade do terreno sôbre que têm de assentar 
os pilares, as diferentes alturas a que u ponte 
tem de ficar do solo, a su extensão total, as 
«cargas que é destinada a suportar, ctc.; e é de 
todos êstes dados rigorosamente determinados 

que sai a conclusão sôbre qual a natureza dos 
materiais e o modo da construção mais conve- 

ntes para 0 caso. Da mesma maneira, o mê- 
“dico chamado a tratar de um doente começa 

por indagar dos seus antecedentes mórbidos, do 
modo como a doença se manifestou, dos sinto- 
mas que apresenta, do gruu de robustez do 
doente e da maneira porque reuge à acção do 

    

    

   

    

  

    

  

agente exiológico; e é dêste estudo que se deduz 
a terapêutica a aplicar e o regimen a seguir. 
Nem o engenheiro começa por traçar uma ponte 
ideal, nem o médico por estabelecer uma tera 
pêutica ideal. 
Um e outro partem do estudo minucioso do 

caso concreto, dos dados precisos da observa- 
ção, para chegar a uma realização concreta 
perfeitamente adequada ao caso; têm presentes 
ao espirito certos modêlos de pontes, certos 

os de tratamento, mas tão somente para lhes 
servirem de guias, para termo de compara- 
são. 

Não assim os reformadores do ensino. Do caso, 
concreto apenas retêm us queixas e reelumações 
contra determinados defeitos da organização: 
existente; e na Sua satisfação é remédio põem o. 
fito de reforma. Para isso, partem de um sistema 
ideal de educação ou de organização do ensino. 
que, na melhor das hipóteses, é deduzido de uma. 
concepção filosófica. Na maior parte dos casos 
é apenas a generalização abstracta das prefe- 
rências do reformador pelo sistema de educação 
ou pela organização do ensino de determinado 
pais: sistema francês ou ulemão, inglês, bel 
suísso, norte-americano, ete. Iincontrado o sis- 
tema ideal, resta apenas estampá-lo no «Diário 
do Govêrnos, e esti a reforma feita. As melho- 
res reformas ainda tem sido aquelas em que 0 
reformador procurou adaptar o «seu sistemas 
as condições em que o pais se encontra; mas, 

  

  

    

    

  

  

como não se começou por onde se devia ter, 
começado—pelo estudo do terreno-—a adaptação; 
ficou sempre coxa. - como quando se pretende; 

    

, a não ser que se deite tudo. 
abaixo, deixando só de pé as paredes exterio- 
res. 
Uma nação tem, também, os seus anteceden- 

tes, próprios e hereditários, tem uma história, 
uma curva de evolução que importa conhecer; 
tem uma estrutura sociul, uma coesão, maior 
ou menor dos seus elementos componentes, uma 
resistência, maior ou menor, às causas de dis- 
solução social. Há, depois, que considerer as 
manifestações da sua actividade: o estudo da, 
sua agricultura, da sua indústria, do seu comér- 
cio, da sua política, da sua produção literári 
scientífica, cte.; a sua situação na política mun-, 
dial, com as possibilidades que ela lhe permite, 
e os limites que lhe marca a essas mesmas 
possibilidades. Por fim, o estudo dos costumes, 

ados e públicos, na familiu, na vida rel 
giosa, nas profissões e nas classes; as qualidades, 
e defeitos do português: por exemplo, a sua su= 
perior aptidão manual, o seu verbalismo, é a, 
sua mentalidade mágica, o espírito de quimei 
e o espirito de intrujice, a socinbilidade exp 
siva e 4 frouxidão do espirito colectivo, o e 
tusiasmo impulsivo e à falta de perseverans 
ça, et. - 

E é, só, depois de tudo isto considerado, q; 
nós podemos pôr 0 problema em equação: qual 
sistema de educação e de instrução mais cos 
veniente, e quais os métodos de ensino mai 
apropriados a um povo nestas condições * 

  

   

  

  

  

    

    

  

  

José vz MAGALHÃES,  
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ECOS DA REVOLUÇÃO EM LISBOA 
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EGOS: DA. REVOLU CÃO EM LISBON 
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LA SIBIORA: EM MEMO NUCA O DA HG OS 
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    À porta da Cadeia Naclona! (antiga Peni    ria) aguardando a hora da visita aos presos do último movimento
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O NO CPBOREO 
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Vols aspectos da manifestação de apleuso ao gevtrno, premovida por estudantes do Porto, Colinbra e Lisboa 
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E GAN EXE SAO CNE DEASDRE 
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E LEG ANE SO GREN DEAD 
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RO SRT U GAL — A RETECES BRAESRACCREAM 

  

  

  
COIMBRA — BiLic  
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[A CASA PORTUGUESA] 
  

  

     

    
   

     Rir [OR Muito 
Ped to la cr iiiciiiciicciciciciiciciciciiiccciciiciiccidica 

familia Calheiror Va vetusta cidade encontram-se ainda algumas caras manuetinas 
em boa conservação 

o XVI fundada por Fernando O 
braga ge vi no entabelamento da jamel 

e aii figura por ter sido a moradia a 
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ZA Aiii rc Linda entrada da Cato dê S. Níquel propriedade da família Cardoso de Meito
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ANIMAIS! gasto 
go CENTAVOS 

   
ROSssOS. ESCRAVOS E 

     

  

       

    

há nada que o homem mais preze do que a sun liberdade. A pri 
(ea clausura são usadas como castigo ou voluntária penitência, impor- LEO 

tando sempre sacrifício, o maior sacrifício que se pode impor a um sêr, gal o 

que foi criado para livremente deambular pela terra firme e a quem, na sua à j & 

E incia de livre deslocação, já os continentes não chegam € depois de ter o PÉ 

Qulcado todos os mares disputa agora às aves o dominio do seu elemento 3 ER) RESP) 

matural. ba 4 

Sedento de liberdade, o homem não hesita, antes gostosamente folga, em 2a        
E privar delu os animais, para seu recreio e dis: 

  

acção. 
“Todos lhe servem, desde que possa demonstrar a sua tirania de rei da 

  

criação, pondo a ferros os seus subditos, sempre mais fracos, pelo menos 

  

De inteligência, embora por vezes terrivelmente fortes é dotados de for- 

  

midáveis meios de defesa e ataque. 
IE assim que o homem, só por capricho da sua curiosidade, com a mesma     

semcerimónia com que encerra um leão, nos quatro metros quadrados 
   uma jaula, mete, na estreitesa dum bocal de vidro, um daqueles peixinhos > 

  

encarnados, que chegam a entontecer na ilusão de que teem para mo- 

ver-se um vasto e profundo lago. 

  

  

Um dos pequerios elefantes do Jardim Zoológico de Lisbos, que ganha a vida a tocar sineta 
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O sorriso de 

Junqueiro, o poeta dus grandes concepções, 

  

disse lapidarmente que 

encarcerar a asa 

  

É encarcerar o pensamento humano, 

Mas corto de que os homens não partilham 
desta opinião, não foi duma bôea humana que 
o pos 
bico dum melro, porque êsses, sim, os melros, 

fez sair O interessante conceito: foi do      

  

os canários e os pintasilgos, devem ter sôbre a 

  

nossa mania de carcereiros de animais ideas 
bem di 
varões das jaulas e a 

  

crentes das que nos levam a forjar os 

  

mar aos pássaros, na 

  

frescas madrugadas de Junho. 
Mas se Os homens a tudo se hubituam e se 

foi possivel a criaturas humanas viver nos cúr- 
ceres da Inquisição e da Bastilha, com os ani- 
mais O mesmo ocorre e só nos não é possivel 
afirmar se neles a adaptação ao cativeiro é 
mais rápida e fácil do que entre nós, Todavia, 
não & necessário ser dotado de excepcionais 
qualidades de psicológo de feras para surpreen- 
der nas pupilas de ouro dum leão cativo, em 
geral dormente e neurasténico, lampejos em 

28 

  

env, a hipopótamo do Jardim Zoolbglco de 1 

que perpassum salidades da selva espessa, em 
que êle foi amo e senhor. Noites cúlidas, pro- 

  

fundas de silêncio como o ctu profundo em que 

      uto», O elefante do Jurdim Zoológico de List 
morreu recentemente, por engulir as mocdas que lhe davam 

  

luzem, no veludo negro e distante, estrelinhas 

  

vagas... À vagabundagem errante dos bosques, 
frementes do rumor de usas que à passagem do 

é faz fugir... O fresco «senhor leãos apavora 

  

regato que o estio ardente fez empoçar, sob a 

  

ramaria. frondosa e onde, pela noite calada, as 
feras vão beber é donde debandam assustadus,   

para que o «senhor leão» se dessedente, sózinho 
e magestoso... A gazela que treme e se deixa 

    

matar com uma unhada certeira, para que 
As 

nor, nas clureiras desertas, ferores e 
Sua Magestade sucie o seu apetite de rei... 
lutas do   

  

violentas, enquanto a leda aguard 
do mais forte... A satisfação de fazer calar m     
floresta ruidosa do guinchar impertinente dos 
macacos, só com um rugido cavo e formidável, 

  

que se impõe a tôda a bicharia como um rial des 
êreto, a que é perigoso desobedecer... Todo, 

  

êste recordar saudoso-perpassa no lamjejar das 
pupilas de ouro dum leão cativo, quando des- 

  

cerra os olhos para contemplar o idílio dum 

  

guarda-republicano e duma criada de servir, 
que lhe param diante da jaula, no Jardim Z005 

um tapêu 
que ficaria muito bem no seu futuro quarto de 
noivos e as unhas para distribuir em berloques, | 

lógico, apetecendo-lhe a pele pa      



    

       
Pdevidamente encastoadas, 

nos parentes e amigos das 
respectivas aldeia        

  

s. 
   
   Os animais que para nosso o 

  

   
regalo e recreio encerramos, 

    
   

    

       
     

  

      

      

    
        

  

    

    

       
    

    

    
     

    

     

  

    

  

     

  

    
    

    

    

    

    

  

    

   

     

    

    

  

   

   

privando-os da liberdade, se- 
jam águias ouôstras, cobaias 

   

  

tigres, acabam” por s 
familiarisar (é o termo) com 
as pessoas que os tratam e 
as grades com que os sepa- 

os do con 

   
   

    jo do gênero 
imano são muis para os defender da nossa ferocidade, 
que para evitar que Cles nos façam qualquer dano, 

    

      
leão de magestos 

jaula para festej: 
presença correr pressuroso ao 8 

  

, com marradinhas de 

  

amento 
fato casciro, O tratador que lhe dá o alimento e lhe     

júma nomes ternos. Diante das jaulas dos leopardos, 

  

cavalheiros, aos domingos, que não sabendo o que 
o de fazer da bengala, que habitualmente não usam, se 
treteem com ela a espicaçar os bichos, que dormem, 
tirados ao sol. Tem-se visto, então, o leopardo atin- 

abrir um ôlho sonolento, erguer-se, bocejar 
distender os musculos e ir deitar-se, muito maçado, fora do al- 

   

  

   

  

    

  

nce da bengala, lançando aos espectadores da scena um olhar pro- 
Mundamente interrogativo, que na sua muda eloguência pregunta e 

granha : 

     = Porque não metem numa jaula vaga êste homenzinho da bengala ? 

  

       (O mesmo se passa com o hi 
É um dos atractivos do Parque das Laranjeiras. Se não tivesse sempre 
m guarda à vista já uma pedrada certeira lhe tinha partido algum 
nte, quando o bicho faz a sua habitual gracinha, ao mandado do tra 

fador, de abrir a bôca e quem sabe se, dada a abundância de questio- 
dores nesta pacata L.isboa, lhe não teriam já desfeito u pele em tiras, 

armar os desordeiros com rijos «cavalos-marinhos». Quem 5; 
se, no tempo em que o «cavalo-marinho» foi um grande argu- 

Mento na política indigena, não se pensou em mobilizar u pobre aVé- 
e, em proveito da segurança do E: 

opótamo, essa parodoxal «Vénus» que 

        

be 

   

  

macia tirânica sôbre os animais & o da 
estração. 

ar, domesticar, amestrar, obrigar os 

   
ao nosso serviço e pô-los em acção 

  

     divertir são qualidades ou defe 
irme o critério por que se encaram. 

que trazemos na massa do sangue. 

  

   0 é o homenzinho de três palmos de 
ou a mulherzinha, que para vêr os 

sôbre a mesa de jantar ainda tem de pôr-se em bicos de pés, que 
“pretendam atrelar o gato a um carrinho ou obrigar 0 cáosinho u fa- 
“de boneca. Depois, no colégio, todos nós atravessámos a fuse das 

precursoras do acroplano, que largivamos da carteira com pa- 
o ligado ao corpo e que— para nos comprometer, as pati 
iam pousar sôbre a calva do mestre. 
colégios com cêrca ou quintal, mal Abril desubrochava em flores, 

Em as vêspas as vítimas preferidus. 
préviamente uma covinha no chão, tapada com um caco de 

a vêspa ia agonisar messe encêrro durante longos dias, des- 

    

extraido o ferrão agressivo, 

  

denhando o grão de bico, o arroz cozido e as migalhas de pão que sol 
tamente lhe levavamos, nas horas do recr 
Depóia 

gràr a presença das aves, com o seu colorido de per 

  

geios bem trinados. 

ILUSTRAÇÃO 

    

homens feitos, construido o nosso ninho, não dispensamos     
  
as € Os seus gor- 

  

    3 em holocausto uo nosso eguismo decorador e à diversão 
  do nosso espirito, encerramos em gaiolas estreitas 

  

os pintasilgos, os canários e até os melros, para 
     cujas gargulhadas de al 

      espaço parece pouco: A trõco da alpista e da fol 
nha crespa da alface com que os presenteamos, exi- 

alegres e “que cantem os 

  

gimos que 
  louvores de quem lhes tolheu o maior bem que a E q 

Natureza a todos con- 
cede: a liberdade, E 

  

quando Eles entriste- 
cem é se cula 0 seu 

ntar, murchinhos, 

  

eerriçados aum canto 

A girafa, um dos mais curiosos exemplares do Jardim Zoológico de Lisboa 

da gaiola, o nosso furor ameaça-os de os deitar a voar, como se fosse 
um castigo privá-los du alpista que êles, uma vez livres, subem muito 
bem procurar, sem necessidade de recorrerem à mercearia. 

E os papagaios e os periquitos, pobres exilados dos países quentes, 
friorentos grilhetas de corrente atada ao pé, que ou falam como ora- 
dores de comício, para nos saciar o gôsto pela retórica, ou são comina- 
dos de «monstros, a que dá vontade de torcer o pescoço». 

Mas como tudo é relativo neste mundo, pior do que esta situação 
de cativeiro doméstico ou de jardim de acl 
scientífico de ensinamento mascára a tirania do homem, é a exibição 

E 

  

ação, em que O pretexto 

          

          
     

    
     

   

  

      

 



    

| 

| 
| 

| 
| 
| 

ILUSTRAÇÃO 

  

Os ursos brancos, do Jardim Zoológico de toma, def: 

  

de animais amestrados, que sustentam os ames- 
tradores e os empresários de circo, obrigados 

  

4 praticar exercicios para que a natureza os 
  

não criou, 
O animal que afaz habilidades» é, verdadeira- 

mente, o escravo do homem. 
Um elefante, que € imponente e magestoso, 

   movendo a: sua corpulência na lenta marcha 
a que o habituou a pacatez da floresta natal, é 
dum ridículo espantoso a fazer um pino sôbre 
uma estreita peanha, na pista dum circo. Obri- 
gado a le   tar na tromba a domadora gentil 
ou 0 domador de bigodes frisados, o pobre bicho 

  

cto lamentável de quem carrega um 
fardo injusto. E & preciso que o elefante seja 

  

um animal muito mais inteligente do que 0 do- 
mador para não lhe impor, pela fôrça eloquente 
duma trombada, que seja êle, domador, quem o 

  

levante, a êle, elefante, na ponta do nariz, tra-   

balho que recolheria, certamente, um êxito 

  

o maior, só ussim sendo justo que o doma- 
dor partilhasse com o animal os aplausos do 
público. 

os   des apresentados em ginastas são como- 
vedores. Inteligentes em extremo, dão-nos a im: 
pressão de estarem convencidos da figura triste 
a que os obrigam e mal acaba a série de saltos 

    

tais, que lhes impõem, correm para o seu   

lugar, ansiosos de que aquilo acabe, 

  

pecto de quem quere preguntar às horas, para 

  

sabor se ainda falta 

  

to para terminar aquela 
exibição vexutória. 

O cão, amigo do homem, seu guarda e seu 
defensor, que lhe presta tantos serviços no dia 

30 

  

da 

  

ve com a frescura do 

  

o da tépida temp 

acautelando-lhe os haveres, para 
o que dispõe dum instinto de propriedade que 
os homens nunca conseguiran 
sofismável dos códigos. o cá 

traduzir na letra 
  » devia ser poupado 

o suplício de adivinhar números e andar de 
biciclete sob 
«madame quaisquer, 

as ordens duma «miss» ou duma 
f 

  

ça de chibata e pela    
persuação de torrões de açucar. 

As focas, em que a 

  

briu sing 
res, oferecem também um asp 

Vu elefas 

lures aptidões para os jogos n 

  
inventiva humana de:   

  

  

ab 

  

cto penoso, como p » 

te do Jardim Zoológico de Homa 

    

ra duma luminosa manhã de Jansiro 

aleijadinhos arrastando-   bre 0 tapete da 

  

pista. No seu grito rouco há a ânciu das frias é 
de   oladas paragens, onde o único imimigo 60 

  

m, mas 

  

esquimó, que as aprision o 
menos com o fim útil e justificável de comer, 
vestir e calçar. À foca, que u nossa imaginação 

    

vê sôbre as pj icies de uêlo, 
lada, nt 

nhadas a uma bola, sob a luz eléctric 

pondo uma nota    
de vida na aridez des   n circo, às fugi 

    

en 
ada a carapau de gato, é bem a vit 

  

duma   

  

homem exerce como uma tirania, 
  A imaginação humana, não se detem. Pome 

bos, rôlas, cucutuas, hienas, leõe:     , tigres, gue 

  

tos, coelhos, leopardos, eseravisa-os o homem   

    

  

eixes escaparam à exi   
    porque não consta que algum 

nha apresentado em, domador mais im: aginoso ts   
público um bacalhau em alta escola ou uma 

  

à contorsionist   ainda que pése ao ins 
ventor daquela anedota do inglês domesticador 

  

  dum peixinho excarnado, ao qual foi reduzindo 

  

todos os dias a água do respectivo aquário, & 
ponto de 0 ha 

  

ar a viver em sêco. Infoliza 
mente, q 

  

do o peixe já estava habituado 
  passear pela casa e a correr uo dôce chamas 

  

mento de aftibis, lembrou-se à dono de o levara 
uma vez, consigo, pára a beira dum rio, ondeia 

  

pescar 4 linha, sua distração favorita. altibing 
irrequieto e ladino, andava a brincar 

  mar= 
gem, quando de súbito, uma barbatana posta 
em fulso— zás!-— caiu à 

  

gua. Quando o dono 
nha morrido) 

  

O retirou já era 
afogado. 

  

ver. O peix 
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BINEMATOGRAILS 
As últimas descobertas arqueológicas no ve-  btilmente obtém dêle a confissão dos seus cri- mesmos perigos do homem a quem ama louca- 

lho Egipro. sobretudo as de Lord Carnavon que minosos projectos, Depois de encerrar 0 principe jranquearam o li 
dotou o mundo moderno com um far: Jeanne mon op: quina infernal explode e os 

        

    

    
      

       Fut-Ank-Amon, pretexto para mod monumental onde chega no instá visto que não 
as de revista, bailados c anedotas, » em que Nicolas, depois de ter removido ma passagem secreta do falso principe. 
eriusos. nchados de velhissima e espe a última pedra da entrada da câmara mortui- Vendo-se perdidos, refugiam-se no seu amor e        
dezenas ds fil 

les, emre 05 mais intensamente origi 
R sob a su- 

cil de Mille e que 0 seu 
O Túmulo dos Amams 

DO jovem caipróto 
Bis Answorth. apaixonado pel 

tranho túmulo qu 
Menda apelida de «O Tumulo dos Amantes, 

nte absorto pelas pesquizas do mo- 
pala ea tas denis paia 

AWhippe, sun deltciosa noiva que 0 acompa- 
ars margens do Nilo o 

à pro 0 seu, fotanto Teminino e 
ndo “ pla q 

      

       
    

     

   

     
      

      

   

  

lucro de ter 
trada secreta da 

sam Os diamantes areis, no 
êsco que Nicolas está revo 

O plano de Joanne começa a dar result 
os e o primeiro & uma questão 

principe durante a qual aquele castiga 
raramente asp as do aventureiro. Es 

  

ga um fellah que lhe é d 
imo, de entrur no “Tâmuilo dos Aman- passagem accrein e dinamis aen- Jeanne Wipple, a deliciosa foiva do cgi tologo, sentindo-se esquecida, planeia un desiorra 

frada principal que Nicolas acaba, finalmente 
Ee desobstruir. recomendando-lhe que, logo 
fe o jovem pesquisador entre na cripta, prg-. ria, vai entrar na «Sala doitadas Grita-lhe que. resigna 
Eee à explosão. que fuja, mas o despreocupado 

. porém, inquieta pelas ameaças que lhe dá ouvidos entrando imedi 
do principe, vai ao palácio dêstes e su- mente. Vendo isto, Jeanne: quer 

      n-se a morrer nos braços um do outro. 
i- Então Nicolas rememora a lenda 

do «Túmulo dos amantes». 
correr vs Outrora, um faraó tirânico descjara uma linda 

mulher de olhos em braza e como el 
um esbelto barqueiro do Nilo deu-lhe 
lher entre aceitar o concubinato que 

4 a morte, com o homem amado, na 
OS dois amantes não tinham 

hesitado é sibre êles se fe para todo o 
sempre o magestoso túmulo onde morreram 

                 
          

        
   

  

    jo enorme que Nic 
decidem morrer. Mas a explosão atraira as 
atenções de alguns amigos do egiptólogo. O 
fellah, posto a tormento, confessou à felonia 
cometida e indicou o caminho hhertador, 
pela passagem secreta, Por m à vida 
os dois aparxonados e Nicolas, aproveitando a 

quis saber de hivrogli- 
fos, preferindo decifrar os enigmas profundos 
dos ulhos de Jeanne. (Produção de PD. G). 

   

       

      
         

Os últimos sucessos de Paris são «L.u gra 
de parade» da Metro, filme maravilhoso de 
King Vidur com John, G Ado- 

aVarietêss da UF. 4 de EA. 
Dupont com Emil Jamais a de Putti é 
ale joucur d'echecs» de Henry Dupuy Ma- 
zuel, enscenação, de Raymond Bernard com 

     
     

  

  

    

   A casa Aubert organizou um grande con- 
curso entre os frequentadores dos seus sálões. 
Eis os seus resultados. 

ado... Ungia salvar Micoias., Qual o melhor filme de 19267 
      

  lúuca pretensão de causar ciômes ao noivo querido ocasio 

   



  

    

  

      

  

      
 



 



   
   

  

    

    

  

   
   

   

    

    
    
   

    

              

     

  

    
    

   

   

     

   
   
    

   
   
    

    

   

   

CAPITULO 1 

IVEMOS RODENDOS/DE POSSIBILIDADES 
DE HEROÍSMO » 

  

  Imagine-se a criatura mais desprovida de 
senso que no mundo possa existir: uma espécie 
de cacutua irritada, mas no fundo um excelente 
homem, únicamente preocupado com a suu nês- 

personalidade « ter-se há uma idea do pai 
de Gladys, o sr. Henderson. Só a perspectiva de É tal sogro 'me devia afastar de Gladys, se hou- 
vesse qualquer coisa que dela me pudesse afas- 
tar. Creio que êle, no seu Iro intimo, estava 
convencido de que cu ia a sua casa, nos Ches- 
Enuts, três vezes por semana 
companhia e especialmente 
tar sôbre 0 bimetalismo, assunto em que êle 
adquirir a uma certa autôridad 

Nessa noite, durante cêrca de duas horas, su- 
pórtei a entudonha estopads 
bou pela má moeda, valor represen 
nheiro, depreciação da rupia, pudrões de ch 

      
  

  

  

  

     

  

     
  

  

        — Suponha — esganiçava-se êle, num furor- 
zinho debil — que tôdas as dividas do mundo 
erum ao mesmo tempo evocadas é 
diatamente o seu pagamento: o que 
dadas as actuais condições + 

Respondr que, pelo que me dizia respe 
earia arruinado. Ouvindo tal resposta, saltou da 
Cadeira, censurou a minha habitual Icviandad 
que 0 impossibilicava de cravar comigo qualquer 

ussão séria e indo vestir-se para 
comparecer numa reunião maçónica. 

Fiquei, fi só com Gladys. A hora 
Suprema” do meu destino tinha soado, Durante 

ja a noite cu essivera como o soldado que 
nal que deve fixar a sua incerta 

mente sobressaltado pela esp 
pelo temor da derrota. 

linda. Sentada, como eu a estava vendo, 
ava-se, distinta e fina, sô- 

bre um fundo vermelho e tôda a sua pessoa 
É guardava uma discreta reserva. Uma profunda 
âmisade nos unia, mas não passava, afinal, duma 
Simples cumaradagem, como poderia existir en- 

E tre mim e qualquer dos meus colegas da Daily 
Gagelte, onde eu era repórter: muita fran. 
muita cordialidade e muito à vontade. | 
[gosto de que uma mulher se mostre para comigo 
Cheia de franquesa e de desprendimento. pouco 
disongeira para um homem esta situação, O 
atractivo das mulheres está na sua timidez e des- 
Eonhiança, reminiscência dos tempos em que o 
amor acumulava com violência. Uma cabeça 
Íque se buixa, uma voz que treme, uns olhos que Se esquivam, um serzinho que todo se furta, Constituem mais seguros indicios de paixão do 
(que um olhar tranqúilo e uma réplica franca, 

Por pouco que eu tivesse vivido ainda, tinha 
tido tempo de uprender estas coisas, por mim. 
ou por intermédio dessa memória da raça, que 

chama o instinto. 
Gladys possuía tôdas as qualidades de mulher. 

Era um puro engano julgá-la fria e insensivel 
pele, dum bronzeado suave, dum. colorido 

isi Oriental, os cabelos dum negro de usa de 
vo, os grandes olhos líquidos, os lábios tumi 

fds mas delicados, tudo nela denunciava a | 
ão interior. Mas eu estava bem convencido de 

abido ainda obrigá-la u exteriorisar esta 
ixão. Custasse o que custusse, cumpria-me 

ie precipitar os acontecimentos  safr 
incerteza em que me mantinha. Ta talvez o 

  

      

  

      

  

  

      rança do triunfo e 
Era 

  

     

    
     

        
        

      
   

  

    

  

   

  

  

   

  

      

encontro dum revês, mas preferia ser repudia- do, como apaixon inuar a ser aceito como um irmão. 
te ponto das minhas div 

nha-me a quebrar o longo e penoso silêncio, 
rêm ela, cravando em mim os olhos negros e 
perserutadores, levantou a cabeça altiva e com um sorriso cheio de censura, disse-m = Adivinho que vai fuzer-me a sua declara- ção, Ned. Tanto pior. As nossas reluções eram ão agradáveis! 

    

  

   ações dispu- 

        

    
tão ! 

Aproximei um 
  

pouco a minha cadeira 

  

      

  

— Como soube que eu 1a declarar-me? — pre guntei surpreendido. 
— Julga que as mulheres se enganam acêrc:     
    dessas coisas? Supóe que alguma já aponhada desprevenida? Que pena perturbar uma amizade encantadora “como a nossa! Não 

compreende quanto há de maravilhoso no facto 
de um homem novo e duma mulher, também nova, conversarem a sós, como nos fazemos, sem qualquer pensamento. reservado 
—Mas, Gludys, eu também posso, sem pen- samento reservado, conversar a sós com... com o chefe da estação, por exemplo! 
Não posso perceber como e porquê para o diálogo com o nome dêsto funcionário, mas, m, estava atirado, e eu e cla largâmo-nos à 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
— Não, Gladys, o que me oferece ná basta. Quereria estreitá-la nos braços, quereria 

a sôbre o meu peito, quere- 
  

      

ergucu-se, impressionada pelo ardor da 
minha emoção. 

— Estragou tudo, Ned, — disse ela. E é sem- 
pre a mesma história. Sempre êsse mesmo .. 
assunto que intervem onde não é ch 
porque é que o senhor não soube dominar-se? 

Eu invoquei à natureza, o amor. 
—O amor. .. Sim, quando são dois a amar as 

coisas mudam um pouco de figura... Mas cu 
não sei o que é o amor. 

-— É, contudo, Gladys, com essa sua beleza, 
essa sua ulma!... É preciso amar!. 

— É preciso, primeiro do que tudo, esperar o 
seu momento, 
—O que é que em mim lhe desagrada? O 

meu fisico ? 
Ela debruçou-se um pouco, adiantou uma 

mão, voltou a cabeça.. Era bem graciosa us- 
sim, olhundo-me de ulto, sorridente é pensativa. 

— Não, não é isso. Como não é presumido 
posso dizer-tho sem receio. Mus há qualquer 
coisa mais grave 
A minha indol 
Ela alirmou que «sim», severamente, com a 

cabeça 
— Mas posso modificá-la, e emendar o meu 

modo de ser. Sente-se e conversemos. Sente-se, 
peço-lhe! 

Ela olhou-me com um ar surprêso de descon- 
fiança, mais doloroso do que u sua confiança de 
sempr 

Vejamos, porque motivo não me ama? 
— Porque amo vutro. 
Desta vez fui eu quem se ergueu, num salto. 

— Não é um determinado individuo — expli- 
cou ela, rindo da que eu fiz — mas um 
ideul. O homem que sonho ainda o não encon- 
trei. 

— Como é que 0 vision? 
— Pode parecer-se consigo em algumas coi- 

    
amado! Mas    

    
   

    

  

        

     
  

    

    
    

  

— Agradeço-lhe essas boas palavras. Mas, 

  

ILUSTRAÇÃO 

O MUNDO ES 
PERDIDO É ' 
GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 
YYSY por Conan D te 4 BY, 

enfim, que fuz êle que eu também não possa 
fazer? O que pode ser êsse tal homem: membro 
duma sociedade de temperança, vegetariano, 
aeronauta, teosolo, super-homem * Nao há nuda 
que cu não esteja disposto 4 tentar, Gludys, 
bustundo que me indique o que lhe agrada que 
eu faça ou seja. 

Tantu docindade fê-la rir. 
— Em primeiro lugur, creio que o meu ideal 

não falaria assim. Imagino-o mais inilexível, 
mais dificil de ceder aus caprichos duma cab 
cinha de vento. Sobretudo w meu ideal seria um 
homem de ucção, indo 4o encontro dos perigos 
e das proezas, subendo encarar à morte de tren- 
te. Eu amaria néle ndo à sua propria pessoa, 
mas a sua glória, pelo que delu em mim se re 
flectiriw. Lembre-se de Kicurdo Burnton: a his- 
tória da sua vida, escrita por sua propria mu- 
lher, faz-me compreender u amor que ela lhe 
unha! É lady Stanley! Já leu aquele uumirável 
capitulo final do livro que cla consagrou ao ma- ridu? É um homem desta espécie que uma mu- 
lher pode adorar com tôda 4 Sua ulma, porque, 
adorando-o, ela não se sentir diminuída uos 
olhos do mundo, mas engrundecida, como ins- 
piradora de tuo nobres rusgos. 

O entusiasmo turnuva-a tão bela, que eu ia 
deixando morrer a conversa. Tive e apelar 
para tudo o meu sangue-(rio, para lhe responder: 

— Nos não podemos todos ser uns Stunl 
uns Burnton. De resto, 0s pretextos faltam. Pelo 
menos 4 mim teem-me sempre talhado. So es- 
pero que algum se apresente pura lhe deitar a 
mio, 

— Pelo contrário, as boas ocasiões abundam 
nosso redor. O que curucterisa o homem de 

que lhe fulo é o ser le próprio quem cria os 
pretextos para ns suus proezas. Nuda 0 detem. 
unca O encontrei, é contudo, tenho a impres- 

sao de que o conheço! Nos vivemos rodeados de 
possibilidades de hervismo : dus homens com- 
pete realizar essas pussibilidades e às mulheres 
amar Os homens que us reulizarem. Veja êsse 
francês que partiu, de balão, nu semana passudi 
O vento de tempestude que soprava não 6 desani- 
mou e, arrebatado durante vinte e quatro horus, 
foi cair q mil e quinhentas milhas, em plena 
Rússiu! Esse é du tal espécie dos homens 
que me interessam! Imagine u inveja dus ou- 
tras muliheres pela mulher que êle amava! 
Ah! “+ +-me invejadu por causa dum 
homem é o meu sunho! 

— Por seu umor eu furia, de boa vontade, ou- 
tro tanto. 

9 fizesse não seria só pelo meu amor, 
mas porque não teria podido deixar de o fuzer, 
porque um instinto natural 0 teria compelido q 
1850; porque em st O herói tinha suplantudo O 
homem! Quando, há pouco tempo, teve de fuzer 
para o seu jornal a noticia da explosão de grisu, 
porque é que, desprezando o perigo da asfixia, 
não desceu a mina com Os primeiros socorros 

— Mas eu desci 
— Não me disse nada. .. 
— Não via no caso grande mérito. 
Pareceu-me que um certo interêsse animara 

os olhos de Gludys. 
— Mas isso revela intrepidez, — disse cla. 
— Nem eu podia proceder por outra forma. 

Pora fazermos uma boa notícia, precisamos de 
observar pessoulmente, 

— Que prosaica justificação! Quási despoe- 
tisa o seu feito. Mas não falemos das razões que 
«o levaram a descer! Busta-me suber que desceu 
a essa mina: sinto-me satisfeita com isso. 

  

    

  

  

  

    
   

  

  

    

    

    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    
  

    

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  
  
  

      
ra
z 

cAl
Ci t
a
d
a
!
 

CA
LL
Ã 

aa
a 

UT
TE
 

O 
MR
IT
IT
O,
 

  
dl 
“ 

| | | | 

  

gg | 

— Voltaremos, talvez, um dis a conversar, quando tiver marcado o seu lugar na sociedade 

Estendeu-me u mão com encani 

  

   

  

   
    

dade e cu, inclinando-me, beijei-lha. 
— Reconheço que sou uma mulher 

fantasist iginações de crian 

  

em em mim ta 
dade, m-se tanto comigo, que não 
posso deixar de moldar por clas a minha con- 
duta. Se eu casar, ercio que só casarci com 

  

  

    

      

     

   

  

    
as mu- porque não 

j ps homens como G 
) entusiasmá 

Formeça-me um ensejo e ver 
i mente. Ou melho! 

os homens, como muito bem diss: 

    

   

      

     

  

devem. proporcionar-se os pretextos sem os es- 
perar de outrem. Não foi um simples empri 
gado, » que nos conquistou a Índia? By 
George! eu quero ter alguma utilidade cá neste 
mundo. 

Ela riu da minha brusca efervescência irlan- 
desa. 

— Na verdade — disse ela — possui tudo    
   

    

  quanto um home: 
satide, vigor, educ: 
fez-me soire 

: mocidade 
pouco 

    

    

se eu? 

    

uma palavra. Há já meia hora 
que o seu serviço da noite o reclama. Eu não 
tinha coragem para lho fazer lembrar... Vol- 
taremos, talvez, um dia a conversar, quando 
tiver marcado o seu lugar na sociedade. 

foi assim que por uma brumos: 
novembro eu me encontrei, a correr, junto do 
tramway de Camberwell. Ô coraç il 
de ansiedade, Não, o di; 
sem me ter sugerido uma façan! 
nha dama! Mas quem poderia imaginar que 
esta façanha seria tão inverosimil e determi- 
nada por um tão singular concurso de circuns- 

» gostaria que se fizesse a 
capítulo a acusução de ser inútil. É Ele que 
predomina e a minha história. Quando 
um homem chega u sentir ao seu redor mil pos- 

  

  

   

    

    

    

  

  

    e primeiro 
  

     
    

  sibilidades de heroismo e no co 
violento de realizar uma delas, si Ê 
é só em e, Como eu, com 0 banal 
rum-ram da existência para entrar na miste- 
riosa e maravilhosa região, onde 0 esperam os 

andes perigos « as grandes recomy 
chegar à red da Daily Gazeti 
era um elemento insignificani 
solução de encontrar, nessa mesma not 
emprêsa conforme os desejos da minha ( 
A dureza de alma e 0 egoismo que cla manif 
tara, ao pedit-me que sucrificusse u minha vida, 
pela sua glória, poderiam fazer-me 
eu não estivesse possuido do e 
vinte e três anos e da febre dum primeiro amor. 

    

  io que romp 

  

    

  

     

    
  

        

CAPITULO HI 

«POIS TENTE A SORTE 
COM O PROFESSOR CHALLENGER» 

  

jornal, com 
   

Eu sempre simpatisára, no meu 
o chefe da secção do noticiário, Me. Ardle, um 

t+ + + + rabujento, de costas abaliladas e 
cabelo ruivo e esperava também não lhe ser an- 
tipático. O verdadeiro patrão, o director, cra 
Beaumont, mas vivia olamento olímpico 
e nenhum de nós e; ao seu convívic 
a não notici 
muito importante 
crise internacional. Só lá de ve; 
víamos penetrar no seu santuá 
nós, solitário e magestoso, o olha 
pirito absorto nos Balkans ou no Golfo Pérs 
b, e nós todos e de muito al 

Ardie, que o representar 
as nossas pessoas. Quando entrei no 

binete, onde Mc 
cumprimentou-m 
beç uendo os óculos p: 

Muito bem 

    
    

    

   
    

  

    

  

    

    

    

     

    

      

  

pe- 

  

   
       Iv 

- ne que o sr. Malone 
se vai saindo menos mal de dificuldades, — 
disse-me, com o seu sotaque escossês, transpa 
recendo benevolência. 

Agradeci-lhe. 
— Aquela sun notic 

    
  

  

da explosão de 8 

    

    

estava completa. À do incêndio de Southwark 
já era excelente. O senhor tem geito. Mas que- 
ria falar-me, julgo eu ? 

“Tenho um iavor a pedir-lh 
Os seus olhos inquictos deixa 

Ah, sim! E de que se trata 2 
Trata-se de ver se não haveria 

que me pudesse ser confiada, em nome do jor- 
nal. Eu tudo faria para bem a d 
para poder enviar-lhe um relato interes 

— Mas à que je de missão quer 0 sei 
rir-se, Malone 

são qualquer, contanto que n 
- Guranto-lhe q 

ente. Quanto 
me conviria. 

-O senhor tem empenho em arriscar à 
vida 7 

— É para ter uma razão de vive 
Que cs mo, sr. Mulone! 

O que os tempos propícios 
nprêsas tenham há muito acab; 
ão especial raramente 

veis, relativamente às despezas que oe: 
em todo O caso. nunen se c 
homem com experiêne 
confiança ao público 

ão a pouco e pouco d 
mapa-mundi e já não há, em parte alguma 
gar para um bocado de romanesco. Mas, espere 

exclumou, com um sorriso a iluminar-lhe o 
ar-lhe das grandes regiões des- 

   
m de fitar-me, 

  

   
   
   

  

      
   rei 

    

    

    nfelizmente, 
semelha 

Uma mis- 
    

  

   

       

  

resultados aprecide 
lona & 

      

  

    
        

  

      

   

acudiu-me uma idea. Que diria 0 
senhor, se eu o en “onfundir um 
impostor, um mode inchhausen e    

  

de o cobrir de ridicul 
ria em provar que Ele 
go, não deixaria de ter a st 
parece? 

— Estou pronto para o que quiser, onde e 
como quiser. 

Me. À c. Ardle reflectiu to. 
À questão — disse por fim—é saber se 9 

enhor poderá entender-se — ou até simples- 
ente falar—com 0 nosso homem. Mas o senhor 

parece ter uma espécie de condão 
por às pessoas: dom de simpatia, pode 
tico, efeito da vitalidade juvenil ou qualquer 
coisa, parecida, suponho cu. Pelo que me diz 
respeito, tenho dessa sua qualidade uma impres- 

  

  

    
    

      
           

        
   

  

  

     

    

    

  

    

        

dissimulei a minh 
hallenger ? —exclan 

allenger, de Enmore P; 
  

     1 eu—o professor 
k 2 O famoso 206 

logo? Não € aquele que partiu a cubeça aí 
Blundell, do Telegraph? 

O q 

     

e esboçou um sorriso: 
? Não me disse que 

  se fucto asus! 
procurava aventuras ? 

í está uma, com efeito! 

  

      

  

Exactamente. De resto, não supon 

  

êle leve sempre 
dell, sem dúvid 

      

          

   ualquer 
  indicou 

Mas eu nada conheço a respeito de Chalh 
Sómente me recordo de ter visto, dl 

Il. o seu nome citado em 
pur pancadas e ferimen 

    

     
     

      

— Escute uma coisa, senhor Malone: não 
«ó desde hoje que o professor me interessa & 

ago debaixo de ôlho. 
Virou um papel duma gavêta. 

      

dête. V 
uardo. » 

4 resomir-lhas 

           
   

   

  

   

(norte de 1 
mia de Largs, Universidade de 
Adjunto do Museu Brit 
vador adjunto do serviço de 
parada em 1803. Resignou 
mesmo ano, em seguida a algumas 
moniosas. Detentor da medalha Cr: 
mio de investigações zoológicas. Só 

dente de... (um rozário de nomes, muitas 
mas só sociedades, 

Ig 

  

  

        

   

    

de segund 
das Sciêncius de 
Algumas observações sóbre uma séri 
nios Esboços da evolução vertebrada 
e numerosos artigos, um dos quais, As mentiras 

   

  

    

   



     

   

  

     
   
     

    

    

     

   
    
    
         

  

   

  

do weissmannismo, provocou uma discussão 
tempestuosa no Congresso Zoológico de Viena. 
Recreução: marcha, excursões às montanhas. 
Direcção: linmore Park, Kesington, W.» 

=— Aqui tem, tome lá. Julgo que, por hoje, não 
temos mais nada a-dizer um ao outro. 

Meti o papel no bolso 
—Perd sisti eu ao 

     
   

  

  

        perceber-me de 
dos meus olhos não já um 

cabeça culva — parece-me ter 
entendido que sc trata de entrevistar ste su- 
jeito. Mas a propósito de quê? 

No mesmo instance 
Me. Ardic. 

= Partiu sozinho, em exploração, há dois 
anos, para a América do Sul. Regressou no ano 
passado. Recusou indicar precisamente a re- 
ão explorada. Começava a fazer um vago r 
lato da sua viagem quando, por motivo duma 
objecção que lhe levantaram, voltou a fechar-s: 
na sua concha. Ou foi herói dum 
pouco banal ou então, e é o qu 

passa de un 
Prazia consigo algumas fotografias det 
que se julga serem falsas. Tornou-se irritável à 
ponto de se atirar a quem quer que 0 inter- 
Tompa e de fazer descer de escantilhão a escuda 
aos jornalistas, que o procuram. Megulomano 
homicida sob apa 
mais nada importante, senhor Mal me 
conta do resultado. hor tem corpo bas- 
tante para impor respeito. Em todo 0 caso, 0 
jornal protege-o: lei da responsabilidade patro- 
mal nos acidentes no trabalho. 

O crânio orlado de pequeninas far 
inh nte substituido o rosto 

a palestra: 
para o Savage-Club, mas, 

de entrar, encost 
Adelphi-Terrasse e que: 
& contemplar a 

    
       ro rosto de   

      

   

  

  

        

  

  

  

    
  

  

    

  

pas louras 
risonho e 

  

ti 
     

        

         

  

     

     

   me pensativamente 
rente oleosa e negra de 

misa. Sob a iniluência do ar livre as id 
diram-me mais nítidas e precisas. Pe 
papel, que Muc. Ardle me tinha dado, li 
lum arco voltaico e tive uma inspira 
Sabia que, para abordar o terrivel 
feia contar, com a minha qual 
sta, mas talvez que a sua violê 

dia a biografia 
passasse de simples fanatismo de 

Sábio. E como sábio são seria Ele acessivel? 
Era 0 que me dispunha a experimentar. 

Entrei no Club, quando davam onze horas. À 
ide sala começava a encher-se. Num fau- 

deuil, junto do fogão, estava um homem alto, 

    
     

      
p à luz 

» Eu 
professor, não 
dade de jorna- 

, à que por 
de Chal- 

  

    

  

   mári 
  

   

    
    

       

    
   

   
   

   
     

    
    
       

    

       
   

  

  

    
    nguloso. Feliz encontro. Eu 

arp Henry, da redacção da 
Nilure, u amabilidade em . Preguntei-lhe      

  dá queima rou 
=O que é que sabe a respeito do professor 

Challenger? 
Ci 
Franziu os sobrolhos. 
== Challenger é um individuo que, tendo par- 

“tido para a do Sul, voltou de lá com 
lima historia fantástica e compl 

DS Mas que história é essa? 

    

    

  

  

  

  
     

= Pretendia Ele ter descoberto os mais es- 
Nranhos animais. Depoi co 

mente a sua m pelo. menos,     
RR 

  

vistado pela Agência Reuter, as 
suas declarações levantaram uma tal celeu 
Eque êle julgou inútil insistir num assunto, que 

por desacraditá-lo perante os colegas. 
endo aparecido uma ou duas pessoas dispos- 

a tomi-lo a sério, Ele próprio depressa 
desencorujo: 

E Como arranjou Gle isso? 
É Com a sua intolerável grossa: 

maneiras impossíveis. Posso cit 
o ) caso que se deu com o velho Wadlev, 

b Instituto Zoológico. Wadlev tinha-lhe en- 
tim convite, concelndo nos seguintes ter- 

E 40 presidente do Instituto Zoológico 
esenta os seus cumprimentos ao professor 
llenger, considerando um fuvor dispensado 

Baia pessoa o dignar-se dar-lhe a hon 
ps seus colegas. de assisur à próx o. 

À resposta não pode, por decência, publicar-se. 
Mas pode dizer-se 7 
E Von resumir-lha: «O professor Challenger 
presenta 0s seus cumprimentos ao presidente 

dão Instituto Zoológico, considerando um favor 
se digne ir pura o diabo que o 

    
    

  

        
        

    
  

    
velho, entre           

  

  

  

         
  

    
  

  

    

— Apre! 
— Estou a vêr a cara do destinatário. Pare- 

ce-me ainda ouvir o pobre Wadley a gemer, do 
brir a ses «Cincoenta anos de relações 

scientíficas ..» Não podia conformar-se. 
- Conhece mais alguns pormenore 

de Challenger ? 
— Como sabe, sou bacteriologista. Habito, 

por assim dizer, dentro dum microscópio. Mal 
olho para o que se vê a ôlho nu. Vivo na fron- 
teira extrema do cognoscivel e sinto-me com- 
pletamente expatriado, sempre que saio do 
meu laboratório para me aproximar dos meus 
semelhantes, entes desmesurados e grosseiros. 

   
    

  

  

    

  

  

Sou um espírito bastante desprendido para me 
ocupar a dizer mal da vida alheia, todavia 
tenho ouvido falar de Challenger nos meios 

  

seientificos: & um homem que não pode consi- 
derar-se como um desconhecido: inteligente 
quanto é possivel sê-lo e dotado duma energia 
e duma vida que 0 tornam espécie de 
bataria. eléctrica, no máximo da carga, n 
por outro lado, int sujeito a ideas fixas 
é falho de escrúpulos. Pois neste caso da Amé- 
rica não chegou até o ponto de falsificar foto- 
grafias? à 

— Disse-me que 
um exemplo? 

à mil exemplos! O mais recente deles 
foi de tal ordem, que desencadeou um grande 
tumulto em Viena, a propósito de Weissmann 
e do evolucionismo. 

— Em que circunstã 
— Não me recordo 

  

         
    

  

  

era sujeito u ideas fi    

  

    

  

     
da sessão. Quer dar-se 

ao incómodo de vir comigo? 
— Com todo o prazer. Venho que entrevistar 

essor e procuro um meio de o abordar. 
Muito grato lhe fico pelo seu amável auxil 
Acompanho-o ao seu jornal. 
Uma hora depois, achava-me sentado na redac- 

da Nature, diante de um grosso volume. O ar- 
tigo que eu estava consultando —- «Weissman 
contra Darwin» — tinha ste subtítulo: «Vivos 
protestos em Viena. Uma sessão tun 
À insuficiência da minha educaçã 
não me permitia seguir a discuss 
por isso deixei de notar que o pre 
com a sua atitude agressiva 
violentamente contr: 
continente: os três primeiros p 
saltaram 

    

  

   

  

  

  

  

   

        
  fessor inglês, 

tinha indisposta 
si os seus confrades do      

  

tesis que me 
nos olhos foram Estes— aProtestos; 

«Ruído», «Reclamações unânimeso. Todo o 
resto do artigo era, para mim, como se e: 
vesse ecrito em chinês. 

—E chama-se a isto uma tradução em in- 

      
  

  

       
  

glês?— disse eu para o meu cole como 
se estivesse a ler 0 original. 

Com efeito, & um tanto obscuro para um profano. 

  

ILUSTRAÇÃO 

Se, 20 menos pudesse encontrar uma frase 
qualquer donde deduzisse uma idea, já me con- 

a! Mas, precisamente... cá está uma... 
sim, parece-me que encontrei uma mais inteli- 

. Vou copiá-la, porque me fornece ensejo 
para abordar 0 assunto. 

— Em que mais posso ser-lhe útil ? 
— Um momento! Eu queria escrever ao ter- 

rivel professor. Se me permitisse redigir a carta 
aqui mesmo, no papel timbrado do seu jornal, 

fico, porque me daria uns certos ares. 
— E Challenger viria por aí, imediatamente, 

izer um barulho de deitar tudo abaixo. 
— Não! Verá que u carta nada terá de pro- 

vocador. Garanto-lhe. 
i a minha cadeira e a minha 

meza, onde há de haver papel. Mas fica enten- 
dido que terei todo o prazer em deita 
vista de olhos à carta, antes de a levar. 

Atirei-me à tarefa. À minha exposição, ouso 
confessá-lo, revelava finura e por isso foi com 
uma certa vaidade de autor que a li ao meu 
amigo bacteriologista 

«Meu caro sr. professor Challenger: Não 
isso de um modesto curioso das leis naturais. 

Tenho sempre tomado o mais vivo interêsse pe- 
las suas. especulações sôbre Darwin e Weis- 
smann. Ainda há pouco tive ensejo de refres. 
a minha memória relendo. .. 

Grande impostor !—murmurou arp Henry. 
« relendo a sua magistral comunicação de 

Viena. Fisse documento, de uma admirável lu- 
cidez, parece-me ter resolvido, definitivamente, 

Permita-me, porém, que reclame a 
sun atenção para uma das suas frases, Diz o se- 
nhor: «Protesto com tôdas as véras contra essa 

fi o exorbitante é completamente dogmá 
de que cada if é um microcosmo possuidor 

uma arquitectura histórica lentamente ela- 
borada através das gerações.» Não lhe parecem 
categóricos de mais êstes termos ? Não lhes en- 
contra nada que deva emendar ou verificar ? Se 
mo permitisse, solicitar-lhe-ia o favor de uma 
entrevista, porque o assunto interessa-me a vit- 
ler e pretendia apresentar-lhe de viva voz al- 
gumas ideas pessoais. Contando desde já com 
o seu assentimento, espero ter a honta 

to depois de amanhã, quarta-fei 
ras. me, meu caro senhor, muito respei- 
tosamente e sinceramente seu, cte. — Eduardo 
D. 

  

   

  
    

   
   

  

  

    

  

    

  

    

    

     
     

    

    

  

        

  

  

  

  

  

  

           
    

  

      
preguntei eu, triunfante 

a vez que isso não repugna à sua 

  

  

  

consciência nunca teve nada a   minha 
censurar-me. 
—O que tenciona fazer? 

- Visitar Challenger. Logo que me apanhe 
dêle hei de encontrar um meio de en- 
versa. Em caso de necessidade, con- 

  
   em cas; 

tabolar cc   

  — Não me disse que procura    

3
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fesso-lhe o meu ardil. Se Challen 
ardis, deve ficar deleitado. 

Parece-lhe ? Pois tome cautela não se volte 
o feitiço contra o feiticeiro. . conveniente levar 
vestido um bom fé foot-ball ou 
uíima cota 

r responder, terá cá a resposta, à sua dispo- 
sição, na quarta-feira, de manhã. Challenger é 
um homem violento, perigoso, intratável, de- 
testado por quantos déle se aproximam é Com- 
butido pelos sábios até ao ponto em que êle lhes 
permite essas uudácias. Talvez para st, Malone, 
tivesse sido melhor nunca ter ouvido falar de 
Challenger! 

er apreci 

  

os 

    

   
   

    

  

    
  

  

  

  

CAPITULO HI 

UMA CRINEURA IMPOSSIVEL» 

Os acontecimentos não justifica   ram Os re-          

  

       
ceios do meu amigo, ou, melhor dizendo, as 
suas esperan eira, che- 
guei aos escritórios da lá en 

  

um sobrescrito com o carimbo de We 
gton e o meu nome escrito com umas letras, 

e pareciam feitas de arame farpudo. À carta 
continha us linhas seguintes 

    

  

  

  

Senhor: Recebi a sua 
carta pela qual” vi que se propõe defender 
alguns dos meus pontos de vista. As minhas 
opiniões não precisam ser defendidas nem pelo 
senhor, nem por ninguem. O senhor atreve-se a 
qualificar de «especulações» as minhas d 

des sôbre o darwinismo e eu devo fazer-lhe 
notar a grave inconveniência que resulta da 
aplicação de tal palavra a semelhante assunto. 
Contudo, tôda a sua carta me prova que o 
senhor pecou mais por ignorância e falta de 

inmore Park, W. 
  

  
  

  

      
       
     

    

Vêr, na página 88, as condições e prémios do nosso concurso do romance 

o MUNDO FERDIDO 

tacto do que por malícia e passo, portanto, 
- alto sôbre o caso, Parece-me que uma 

frase do meu trabalho o colocou em embaraços. 
'u supunha que só uma inteligência 

vulgar é que não seria capaz de compreender o 
tal ponto, mas se na verdade êle pres 
explicado estou pronto a recebê-lo, à hora indi- 
cada, a pesar do extremo desagrado que me 
causam sempre us visitas e os visitantes. 

porém, de supor, como O faz na sua carta. 
que eu possa modificar a minha opinião. Nunci 
exprimo uma opinião senão muito deliber: 
mente e depois de ter maduramente reflectido 
sôbre ela e não é meu costume retractar-me. 
Quando vier a minha casa apresente ao meu 
criado, to desta carta, porque 
êle tem por Obrigação tomar tôda a espécie 
de precauções para me defender contra uns 
velhacos importunos, que se chamam, jorna- 
listas. Todo seu, Jorge Fiduardo Challen- 

  

       

    

      

  

        

  

   

   
     

  

  

   
        

ento qualquer, superior 4 arnica, para pensar,contusões 

Dei conhecimento desta curta a Tarp Henry, 
que ainda chegou a tempo de conhecer 0 resul- 
tado da minha tentativa. Disse-me, simple: 
mente 

— Acaba de descobrir-se um medicamento 
qualquer, superior à arnica, para pensar con- 
tusões, 

ram quási dez horas é meia quando recebi 
a carta. Á hora exacta, marcada para a entr. 
vista, apeava-me dum cab taximetro, diante 
dum prédio cujo portal magestoso e às sump- 
tuosas cortinas das janelas atestavam que o 
tremendo professor estava bem instalado na vi- 
da. Abriu-me a porta um individuo estranho, 
trigueiro, sêco, idade indefinida, vestindo um 
casaco de pano grosso e polainas de coiro am: 
relado. Soube depois que era o chau/feur, que 
se encarregava das substituições sempre que 
algum criado se despedia. Mediu-me com o 
olhar, de alto a baixo e preguntou-me 

O senhor é esperado cá em casa? 
— Tenho uma entrevista marcada 

  
  

    
  

    
    

    

    
    

          

  

  

     

  

carta 
Mostrei-lhe o sobrescrito. 

Está bem ! 
Parecia-me pouco falador. Ia seguindo atrás     

  

aêle, pelo corredor. quando duma casa, em que 
de jantar, bruscamente me 

saíu à frente uma senhora baixinha, de rosto 
irrequicto e vivo, os olhos negros, tipo mais 
francês do que britânico. 

“Um momento, senhor —disse-me e! 
Permita-me que lhe faça uma pregunta 
alguma vez se encontrou com meu marido ? 

É Nunca tive essa honra, minha senhora. 
Então deixe-me apresentar-lhe antecipuda- 

mente as minhas desculpas. É. um ente impos- 
sivel, completamente impossivel. Previno-o disto 

a” que tome cuidado. 
— Muito obrigado, minha senhora. 

  

   

  

  

     

  

  

  

     
   

  

   

      

      

        

    

  

   
   
   
   
   

  

   

      

   

  

   
   
      
   
   

  

      

  

   

    

      
   

  

   
    
      
   

    
    

  

   

    

   

        

   
    

   
   
   

    

     

    
    

   
    

  

   

— Logo que o veja encolerizar-se não fique 
no gabinete, nem perca tempo com explicações, 
Já outros teem tido motivos para arrepender-se 
por não terem procedido assim. De cada vez 
ue se dá um caso dêsses, resulta um escân- 

dalo que se reflecte em mim e em tôda a gente. 
O senhor não vem tratar daquele caso da Amé- 
rica do Sul? 

ame impossivel mentir a uma senhora. 
— Ai de mim! Mas êsse é o mais perturbador 

de todos os assuntos! Meu marido vai contar- 
“lhe coisas em que o senhor não acredita, o que 
eu, de resto, compreendo muito bem. Não O 
contradiga, porque é isso que o enfurece. Finja. 
acreditar no que êle diz o tudo decorrerá bem. 
Lembre-se de que le próprio acredita em tudo. 
quanto afirma e disso pode o senhor estar certo, 
porque não há homem mais honesto do que êle. 

ão o retenho por mais tempo, porque êle pode 
desconfiar. Se Cle se tornar perigoso, verdad: 
ramente perigoso, toque a campainha e aguen- 
te-o até que cu chegue, porque mesmo nos seus 
piores momentos tenho sôbre êle um certo do- 
mínio. 

Tendo proferido estas encorajantes palavras, 
entregou-me aos cuidados de Austin, que estava 
à espera, mudo e quêdo, semelhando a estátua 
da Discreção. Austin conduziu-me até uma 
porta, ao fundo do corredor e bateu. Respondeu- 
“lhe de dentro um mugido de touro é achei-me 
em presença do professor Challenge 

Estava sentado numa cadeira giratória, dian- 
te duma grande meza cheia de livros, de ma- 
pas e de dingr Quando entrei, fez girar à 
cadeira de forma a poder encarar-me. O seu 
aspecto estarreceu-me Estava já preparado 
para deparar um ente estranho, mas não con- 

frente um homem assim 
formidável. “Tudo nêle impressionava: a esta- 
tura, o ar grave, a cabeça enorme, a maior ca- 
beça que tenho visto encimando um corpo hu- 

» grande que se cu experimentasse na 
cabeça o chapeu dêle, ficar-me-ia enter- 

rado sem esfôrço até aos ombros. Tinha uma: 
estas caras que, para mim, evocam a idea 

dum touro assírio: vermelha e ornada duma 
barba dum negro azulado. que lhe rolava em 
ondas sôbre O peito. O cabelo, um cabelo bem 
poco comum. descia-lhe sôbre o maciço fron- 
tal num bandó corredio. Os olhos. dum pardo: 

do. muito claros sob as espessas sobran- 
as. tinham uma agudeza impe. 

riosa e perscrutadora. Uns ombros largos. um, 
tronco bojudo como um tonel, umas mãos de 
colosso eriçadas dum pêlo denso, era quanto da 
sua. pesson eu tinha à vista. porque 0 resto do 
corpo estava oculto pela meza. A sua voz de 
trovão contribuia para completar o efeito que, 
à primeira vista, me produziu o professor Chal- 
lenger. 

E então, o que há ?— preguntou êle, exas 
minando-me Com insolência. 

Tive que dissimular a minha surprêsa, sob 
pena de à entrevista ter de ficar por ali. 

— O senhor dignou-se conceder-me uma entres 
vista -— disse cu, humildemente, apresentando- 
-lhe o sobrescrito da carta, de que Ele se apos. 
son. pondo-o na sua frente. sôbre a meza. 

—Ah «O senhor é aquele rapazote 
que não percebe bem o inglês. O senhor, seguns | 
do me parece, condescende em aprovar as 
minhas conclusões gerais ? 

Jompletamente, meu caro senhor, comples 
—declurei. d 

o haja dúvida! Isso há-de contribuir 
muito para dar fôrça às minhas opiniões, não 

ha? O senhor traz-me então o refôrço da 
dupla autoridade, que lhe provêm do seu aspectã 
e da sua idade, não? O que não quere dizer quel 
o senhor não valha mais do que todos Bsses Gas 
vados de Viena, cujo côro de grunhidos mel 
ofende tanto como o ronco isolado dum suíno 

      

  

  

    
    

  

  

    

  

  

    

  

  

  

     

   

    

  

   

       
    

  

  

       

  

  

         

   
    

       

  
  

  

   
        

  

  

  

inglês. 
À maneira por que Gles se conduz 

rece-me abominável. . — disse 

  

(Gontinias)
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Umtrecho do rio «Um be luzi»  



  

ILUSTRAÇÃO 

O 
EM. QUE 

HISTORIA 
UNIVERSA 

EX Gun eM 

  

História Universal, de GuilhermesOncken. 

  

do nosso concurso.     

Durante a publicação do roma 

“O MUNDO PERDIDO” 

obra de mais alto interêsse, algumas palavras serão substitui- 
das no texto por cruzetas (+ + + + 4 ).em número igual 
ao das letras que substituem. Trata-se de reconstituir, pelo 
sentido da frase a palavra an 

Essas palavras, juntas, formarã 
conhecidos e usuais. 

emplo: Os + ++ ++, 
ticos, quando chega E 
scentes os olhos que 

grande expre: ntre + - 
cos + + + êles + + únicos que possuem a faculdade de 

    

    
    

  

provérbios dos mais 

  

formosos animais do- 
apresentam fosfo- 
++ + e sem 

     

    
    

    
    

  

  

    

«mos pois: Os gatos, êsses formosos animais domésticos, 
quando chega à norte apresentam foslorescentes os olhos que 

pardos e sem grande expressão. Entre todo 
animais domésticos, são eles os únicos que possuem a facul- 
dade de vêr nas tre 

  

             

     

    

das pelo sentido: gatos, noite, de, par- 

    adas na devida ordem, 
«De noite todos os gatos são pa 

Simples e intuitivo. 
IMPORTANTE 

reconstituir não s: 
devem formar. 

COMO SE CONCORRE 

o conhecido provérbio: 
dos».     

  

No texto do romance, as pa 
jo pela ordem que ocupam na f       

  

im cada número da «ILUSTRAÇÃO», 
blicação do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 

durante a 

  

NOSSO CONCURSO 
CONSISTE 
será publicado um coupou numerado, que acompanhará o 
boletim do concorrente, que publicaremos com o último: 
coupon. 

Os pr 
correntes que ind 
ções certas que lhes pareça ou palpite que devem ser-nos 

  

  

con- 

  

    Exemplo: fe 
rente A, indica, 
corrente B. indi 

am atribuido 

  

n-nos enviadas 8325 
como seu palpite: 8360 soluç 
8300 e o concorrente ( 

o con 

  

          

PRAZO DE ENTREGA 

Para que os nossos assinantes € leitores da África 
América, possam concorrer, o prazo de entrega dos boletins 
do concurso. 

3 MESES 

ção do número em que termina a public 

  

    

    

contados da publi 
cação do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 

OS PRÉMIOS 

1º PRÉMIO 
História Universal de Guilherme Oncken, em 20 vols. 

(16 publicados e 4 em publicação) encadernação de luxo. 

2º PRÉMIO 

Colecção de Teófilo Braga. 

3.” PRÉMIOS 

a) pr ras completas de Alexandre Herculano : 
ls. encadernação em carneira. 

io monumental dos [usiadas. 
| das Pupilas do 

milo (ed. da Parceri 

4.º PRÉMIOS 

es de Eça de Queirós. 

5.” PRÉMIOS 

2 Colecções Lusitânia (40 vols.) 

6.º PRÉMIOS 

igueiredo. 

     

      

     

   
Reitor. 

A. M. Pereira), 

      

2 Colecções Antero de 

  

   
   

  

» Aquilino Ribeiro. 
2» Dicionários de Cândido de Figueiredo, 
2» Dicionários de Domingos de Azevedo. 

100500 em obras escolhidas nos cas E Mais 50 prémios de 
aud e Bertrand. tálogos das livrarias Ail    

  

Mais 40 prémios de 50500, idem, idem, 

Valor total: 15000700.  



  

      

       

       

    
  

PALAVRAS 

  

| Abundantemente. — Interjcição que significa 
É pancada. — Têrmo final, — Peixe. 

PALAVRAS 

(Solução do 
CRUZADAS 
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OS TREZE DISCOS 

(Passatempo) 

  

tal que o desenho que representem tenha 
a forma absolutamente simétrica. 

A UNICA MANEIRA 

O advogado:   Mas não lhe parece que será ir 
muito longe? Porque é que se quere divorciar de 
sua mulher ? 

O cliene:— E; 

da minha sogra, p    mé posso divorciar 

  

2 uns trabalhos extremamente 
realistas, não é verdade? 

  

À BORBOLETA 

(Solução) 

    

simplesmente, de se traçar sôbre o 
nosso desenho, uma circun! 

  

meio de um compasso, em seis partes iguais e 
simétricas; depois, era necessário recortar se- 
guindo as curv 

     

essas seis partes e chegava-se 

  

tuir u borboleta como a gravura 

  

GARANTIDA 

—0 último canário que 

  

mprei só viveu dois 
meses. Um outro morreu em menos tempo 
ainda, Assim, não 
consigo ter o va- 
lor do meu di- 
nheiro. 

—Se a senhora 

experimentasse 
comprar uma tar- 

brou o atencioso 

comerciante. — 
Essa dura-lhe aí 
uns quatrocentos 
anos, 

A tia rica: — 
Sabes, Alfredo, 
vou fazer o meu 

    

    

ILUSTRAÇÃO 

MBA SSATEMBERSR 
CRUZADAS 

(Passatempo) 

  

           
JBja:— Não; tento multa pera, mav serei para si uma r 
Ple-— Perdão, irás tenho eu mal 

testamento. Creio que te vou deixar — 
fpausa). 

O sobrinho (anciosamente): 
—O quê, tia? 
Atia:— 

  

im breve, 

Não se perdiam de todo: 
Passageiro assustadiço: — Veem-se perdido 

algumas pessoas neste rio 7 

  

Barqueiro:— Ah! não senhor, a gente sem- 
pre as encontra passado um ou dois dias, 

  

O SEGURO MORREU DE VELHO 

  

O amigo:— Como podes tu consentir que 
tua filha vá casar com o teu guarda-li 

  

ros? 
Parece-te que 

O pai dela; 

  

sso cousa muito própria ? 
Meu caro, é melhor ainda. É: 

uma garantia. Bem vês, se a êle lhe der na ca- 
beça fugir com o cofre, minha filha ficará com 

O futuro assegurado. 

     

   

VER      

    

Veem-se neste baile mais seis mascarados. Aonde ? 

39 
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ILUSTRAÇÃO 

BIBLIOGRAFIA PORTUGUESA: 
   TRACTO DA RELAÇÃO DAS ORAS 

LITERATURA 

   Arves (Raragt) — Vai alta a lua o 
Tragédia em Barrônhos. Trag.— comédia de 
capa (de borracha) e espada, 54 p. 8.º e. capa 
il.—3p50. 
Brasco IaaSsz (Vicente) 

mance). Trad, de Vasco Valez. 4º ed., 
8º e. capa il. — 10300. 

BrAsco InAStz (Vicente) — 4 Corteçã de S 
gunto. Trad. de Ribeiro de Carvalho e Mori 
Rosa, 3.º ed., 331 p. 8.º c. capa il. — 
Brasco Inastz (Vicrxre) — Jesuitas. Trad. 

  

      

   

  

  

  

   
tas. 

de Ribeiro de Carvalho e Morais Rosa, 3º ed, 
340 p. 8º e. capa il.— too. R 

Bonveaux (exay)- 4 Fama Roquevillard 
(Romance). “radução de Jos& Agostinho, 
— 105900. 

  4 pe 

    Tem euRe (Guy) —O Acaso eo amor. 
(Novelas). Trad. de Ferreira Lapa-—asa p.8º— 
105500. 

DeiLv (M) A Hypócrita. (Romance). Hus- 
trações de Yordie, vt p. 5.º il. 6500. 

Guimarães ViLAR (AvéLiA ve) — Morrendo .. 
(Sonetos), 34 p. 8.” 
Hexriguira (Mania). 7 

“Trad. de Dulee L..de Figueiredo. —220 p.8.º 
Ixsta (ALUERTO) — O) Preto que tinha a alma 

branca. (Romance). Trad, de Aurora Jardim 
Aranha, 283 p. 8.º c. cupa 

Lias (JEANNE DE) 
(Romance infantil), 193 p. 0ó 
Lovremo (João Mania) — Paindis do Riba- 

tejo. (Versos). 64 p. 8.º 4500. 
Mistau. (Enascisco) — Calendal. (Poema). 

“Trad. de João Ayres de Azevedo, . 8.º — so, 
xi (Cantos be) —As Mártires do ca- 

belo comprido. Cabelos cortados. .. Novela hu- 
moristica. Com prefácio da ilustre actriz D. Au- 
zenda de Oliveira. 86 p. 8.º c. capa il. — 75550. 

Rava (Atípio) — Verbo humilde. Poemas. ti 
p. 8º e. o retr. do 500. 
Raxatio (Ortição) - As Farpas. Tomo IV. 

O parlamentarismo, 34 ed, 204 p. 8.” 
Siva (D. Mauro DA)—4 Lira dum cenobita. 

(Pocsias religiosas). 248 p. 8. 
Soro Maior (Eucrinks) — Orações. Sonetos. 

Tp 875850. 
“Pine (Gronars) Traição redentora. (Ro- 

manee). Trad. de Sousa Martins. 360 p. Sº— 
tossoo. 

Vavtei (Cuiuext) — Sua Reverendissima en- 
tre 05 pobres. Romance da actualidade. Trad. 
de Oldêmiro Cesar. 335 p. 8.º c. capa il— 10500. 

Vaurei. (Cuéuest)— Sua Reverenaissima en- 
tre os ricos. Romance da actunlidade. Trad. de 
Oldemiro Cesar. 206 p. 8.º 13500. 

Zozava (Axtóxio) — As Auroras. Trad. de No- 
vais Teixeira. 300 p. 8.º— raso. 

SCIÊNCIAS E ARTES 

    

    grêdo. (Romance). 
   

        

    
    

    

  

  

   

  

       

  
     

  

  Axvnade (Rut nt) ontamentos para um 
estudo sóbre a origem e domesticação do cavalo 
na peninsula hibérica. Aproximação, 30 p. 5. 

  

As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão graiuitamente tódas a: 
e fornecem todos os livros nacionais e estrangeiros, sendo êstes vendidos ao câmbio do dia 

  

R 

BARRIGAS (AURELIANO) — Como tratar o meu 

Cartox 
“Trad. de Fernando Sá. 3o1 p. 

Cusma DA Sicviima (Hestuque) — Uma con- 
ferência (248 pastagens açoreanas) e um estudo 
(Questões leiteiras). 72 p. 4º— 10500 

Enner (A) —A origem das doenças e a sua 
cura pela dieta natural. Vrad. deb. Wiborg. 
a? edi, 72 p. 8º— 25500. 

MasreGazra (Pauto)— Fisiologia do belo. 
“Erad. por Arlindo Varela. 172 p. 

Moxtiino (Du. Antixoo Canin 
cima e a Igreja. (Fragmento de um estudo) 

     
   

  

     

  

Rita MARTINS (A.)— 
tropical. Tomo 1, 252 p. 8º— 500. 
Siva Carvatno (D. pa) € Campos PEREIRA 

(3. P. a) — Tabelas de resistência de materiais. 
93 p. 8º — 25500. 

Strait (Syivaxus) — Tudo o que um rapaj 
novo deve saber, ou conselhos à mocidade. 16, 

  

    

  

  

HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
    

  

vg), abade dos NURADE (AnTÓNIO FRANCISCO 
ij ia do concelho arcozellos — Descripção e hist 

de Moimenta da Reira, 147 p. 8º 
Baprista VILARES (J0Ã0) — Monografia do con- 

celho de Alfandega da Fé. 287 p. 
Macauatães Lima — Episódios da minha vida. 

Memórias documentadas com fotografias e ca 
caturas de Rafael Bordalo Pinheiro, Manuel 
Gustavo Bordalo Pinheiro e Francisco Valença. 

8º — rosõoc. 
Sanpinita (Antóxio) — Durante a fogueira. 

Páginas da Guerra. 28 p. 8º — ran5o: 

    

  
  

  

   

RELIGIÕES 

  

va (DP: Deonaro Maua va)— Jesus, delicia 
ma que 0 procura, 524 p. 8º 

BIBLIOGRAFIA 

  

     

  

Exannão (Carr. Jost) — Notas subsidiárias 
para uma bibliografia portuguesa da grande 
guerra. 58 pe 8º — 55moo 

BELAS ARTI     

CaLotina Pies (AstóNio) — [listória do Pa- 
lácio Nacional de Queluz. Prefácio-estudo de 
Aflonso de Dornellas. Vol. 1. XXXI, 376 p. 
8.º — 203500, 

Guenna (Ouiva) — Breviário do pianista, 131 

  

     

  

   
41) — Memórias da 

      
Basilica da licadas e prefaciadas 
por António Baião.— XXXIN, 205 p;8.º —155 

Pessaxita (D. Josf) — S. Pedro de Balsemão 
e S. Pedro de Lourosa. (Arquitectura pre-ro- 

ica em Portugal), 77 p. 8.º — 8500. 
(João) — Iconografia artistica eborense. 

Subsídios para a história da arte no distrito de 
Evora. Com um prefácio do Dr. Manuel de Sousa 
Pinto. VII, 260, 35 p. 8.º — 100500. 

      
  

      
  

  

TADAS NA BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA EM JANEIRO DE 1927 

formações às consultas bibliográficas que lhes sejam feitas 

    
    

    

  

   

    

   

  

   
    

     

   
   

  

   
   

  

    

  

SGIÊNCIAS CIVIS 

   jo nacional, 

  

Avon (Carios ve) —A Ques 
nb p4o 
Gusuão Maria (Mário pr) é Prrxina DE: 

Meto (Rei DE Lia) — Notas à lei do inquili- 
arte — Comentário e actualização da 

1662 de 4 de Setembro de 1934, € leis e | 
tigos e sumi- 
p-8º— Soa, 

   lei m. 
decretos posteriores, fontes dos    rio com cerca de 200 acordãos, 

GAMONIANA 

Caxôns (Luis d+) — Dinamene, alma minha 
entil. (Poesias) com um estudo de Afrânio, 
Peixoto, 169 p. 8.º. 1 est 

  

POLIGRAFIA 

Atvanaque do «Jornal de Noticias», 1927:= 
38 p.8? 

REVISTAS 

Abordando e explanando os mais diversos ass 
suntos, umas de carácter técnico e esotérico 
outras de indole apenas literária, e outras ain 
de texto mixto, isto é, abrangendo secções in 
arutivas ao lado das meramente recrestivi 
atingem número não mesquinho as revistas as 
mente vindas a lume em Portugal. Há público, 
para tôdas elas ? Diz-se que não. O certo é que 
Se mantém c ainda que a sua publicação 
juanto à muitas delas, se faça à custa de, 

des sacrifícios, não devemos senão louvar e f 
zer votos pela sua persistência. É nas pá 
das revistas que se devem revelar os v 
novos da literatura, Os novos poetas é Os novo 
prosadores. Aí só é que seus tentames, seus 
Sáios, suas experiências vacilantes devem 
o primeiro contacto com o público. É encai 
o caso assim, mal andarão as revistas qu 
cusarem entrada a êsses novos valores, porque 
sem outro meio de virem a público, Estes só 
rão o recurso do livro e daí êsse dilúvio de bro 
churas de anémico miolo que todos os dia 
aparecem e não conquistam nem um medio 
acolhimento. 
Damos em seguida uma relação das revist 

que estamos recebendo com regularidade: 
Acção Católica-— guia (A)—Alma Nova 

is das Bibliotecas 

        

  
Amigo da Infância. — An. 
Arquivos. — Arquitectura, cujo 
Sendo mensal é dirigida por 
Bibliográfica (A). 
temporanea — 
mingo (0) Ilustrado, 
de Pv Ga; 

  

      

  

Eco dos Sporis.—! 
jus Caminhos de Fe 

ica— Lusitania — Mai 
Portu 

   
   

Portugues 
Insular. — Revista de História. 
Silves, de que saíu agora um número es 
Revista do Comércio e Contabilidade, 
vista Portugal-cAmérica Portuguesa, de & 
bilingue, em português e ing nci 
duistria.— Vasco da Gama e Vi 

  

  

  

    

  

AS SESEL NUA T 

TINENTE. 

  

ILHAS... 
   

    
AFRICA OCIDENTAL É ORIENTAL. .. 
INDIA, MACAU E TIMOR .. .. Es 
ESPANHA so von tes es e qo e é 
ESTRANGEIRO: ear 0 az /028 creo 

  

so 

  

WaR APS DA eltauos 
trimesire Semestre Al 

irma Escudos 225500 Escudos 44500 Escudos 
o a) tos = 25800 » 0 a 
Í o » apo » 54900 » 
: aço » asp ” oo » 
ERRA ea A 2 » Jaz » badoo cl    

  

TRAÇÃO»  



  

A ANO 
2 VOLUMES 

e 2.º Semestres 

Cada volume 

encadernado 

ESC. 68500 

Capa em percalina 

com ferros especiais 

para cada volume 

ESC. 12500 

Capa 

e encadernação 

(cada volume) 

ESC. 20400 

E 

j| 
1 
[À o 

nn: 

D) 

a, o 

Pedidos aos editores: 

LIVRARIAS 

AILLAUD 

E BERTRAND 

75, Rua Garret, 75 

LISBOA 

TRAND 

Todos os coleccionadores e assinantes da «ILUSTRAÇÃO» que queiram encadernar os 2 volumes, 
devem remeter à redacção, Rua Anchieta, 25 — Lisboa, os números 1 a 12 para O 1.º volume, e os 
números 13 a 24 para o 2.º volume 

Os volumes devem ser encadernados com as páginas dos amúncios e respectivas capas de 
brochura.  



    
  

            

      

     

MAGAZINE 
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LEITURA PARA TODOS   

Unico 

no seu género 

em Portugal 

   Acaba de publicar-se | 
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